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Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante como invernante e em perigo como reprodutor.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Reproduz-se de forma esparsa na Europa, e num
contínuo  desde  as  Ilhas  Britânicas  e  Escandinávia  à  Sibéria  oriental.  As
populações migradoras invernam na Europa, Mediterrâneo, África oriental e
Ásia central.

Distribuição em Portugal Continental  – Invernante comum, sobretudo
em albufeiras e açudes do Alentejo, nos estuários do Tejo e Sado, e nas rias
Formosa e  de Aveiro.  Estas zonas húmidas concentram grande parte  da
população  portuguesa.  Ocorre  também  um  pouco  por  todas  as  zonas
estuarinas,  assim  como  em  lagoas  costeiras,  sendo  escasso  nas  zonas
húmidas  do interior  centro  e  norte.  A  reprodução é  bastante  irregular  e
escassamente registada, tendo ocorrido em algumas albufeiras do Alentejo,
na lagoa dos Salgados e possivelmente, no baixo Mondego.

Fenologia na área de estudo – Invernante e migradora de passagem.

Situação na área de estudo – Foi registada em todas as épocas do ano,
nas lagoas de Santo André e Melides,  tendo também sido observada no
inverno junto da península da Carrasqueira. É claramente uma espécie mais
abundante nos períodos de migração outonal e de inverno, atribuindo-se os
registos  de  primavera  a  invernantes  retardatários  mais  que  a  prováveis
reprodutores. 

A distribuição apresentada deverá estar bastante próxima da realidade, com
a área principal de ocorrência a restringir-se às lagoas de Santo André e de
Melides e ao estuário do Sado. Alguns efetivos estão apenas associados à
passagem outonal, enquanto outros apenas ocorrem já com o decorrer da
época de inverno, associando-se estes movimentos, provavelmente, a uma
tentativa de escaparem a condições  meteorológicas  demasiado adversas
nas suas áreas tradicionais de invernada na Europa central e do norte.


